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SEME/DGP 

 
Senhor Coordenador, 

 
Embora o termo ESPORTE, frequentemente utilizado por esta pasta, seja uma expressão 

hegemônica da cultura corporal de movimento1,2 e considerado termo coletivo para todas as atividades 

físicas realizadas pelas pessoas na forma de movimento, jogo e competição3, nós do Programa 

Atividade Física, Saúde e Qualidade de Vida vemos a necessidade de entendimento mais detalhado 

com relação a este e outros termos técnicos da área de Educação Física: ATIVIDADE FÍSICA, 

EXERCÍCIO FÍSICO e APTIDÃO FÍSICA. 

São apresentadas a seguir suas definições específicas como sugestão para a adoção de 

terminologia atual nos diversos contextos de comunicação da SEME: 

ESPORTE: Atividade competitiva, institucionalizado, realizado conforme técnicas, 

habilidades e objetivos definidos pelas modalidades desportivas, determinado por regras 

preestabelecidas que lhe dá forma, significado e identidade, podendo também, ser praticado com 

liberdade e finalidade lúdica estabelecida por seus praticantes, realizado em ambiente diferenciado, 

inclusive na natureza (jogos: da natureza, radicais, de orientação, aventura e outros)4. 

Com conotação mais restrita o esporte organizado adota regras formalizadas, com seus 

praticantes se confrontando sob condições padronizadas5, envolvendo esforço físico, guiado por uma 

estrutura formal e delimitado no contexto de regras formais e explícitas de comportamento e 

procedimentos, sendo observado por espectadores6; 

 
ATIVIDADE FÍSICA: Qualquer movimento corporal produzido por músculos esqueléticos 

que resulta em gasto energético7. É classificada em cinco categorias de demanda calórica: descanso e 

necessidade vitais; ocupação profissional; tarefas domésticas; lazer e tempo livre; atividades 
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esportivas e programas de condicionamento físico8; 
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EXERCÍCIO FÍSICO: Movimento corporal planejado, estruturado e repetitivo, realizado 

visando a melhora ou manutenção de um ou mais componentes da aptidão física. É considerado uma 

subcategoria da atividade física7; 

 
APTIDÃO FÍSICA: Série de atributos que as pessoas possuem ou obtém e que se relaciona à 

capacidade de realizar atividade física9,7. Engloba os fatores relacionados à sssaúde (função 

cardiorrespiratória, força muscular, resistência muscular, flexibilidade e composição corporal) e ao 

desempenho esportivo (agilidade, velocidade, equilíbrio, potência muscular, coordenação, tempo de 

reação, resistência anaeróbia, outros)10,11. 

Com foco na promoção da saúde pode ser entendida como estado caracterizado pela 

capacidade de realizar atividades físicas diárias com vigor e disposição, e com a demonstração de 

traços e capacidades que são associadas com baixo risco prematuro de desenvolvimento de doenças 

hipocinéticas12. 

 
De acordo com as referidas definições duas sugestões são apresentadas: 

 
 

1) Com referência ao termo “ESPORTE”: utilizá-lo no contexto de atividade motora competitiva 

institucionalizada praticada por atletas, assim como não institucionalizada praticada de forma lúdico-

recreativa por munícipes frequentadores dos Centros Esportivos, considerando a diversidade de 

modalidades esportivas individuais ou coletivas desenvolvidas na SEME; 

 
2) Com referência aos termos “ATIVIDADE FÍSICA” e “EXERCÍCIO FÍSICO”: utilizá-los, com 

vistas a um alcance mais amplo no atendimento à população não atleta frequentadora dos diversos 

programas de atividades orientadas da SEME, no contexto da promoção da saúde e da qualidade de 

vida. 

 

 

 

 
 

Profs. Mauro Ferreira e Márcia Regina Martinez Tedeschi 

 
Programa Atividade Física, Saúde e Qualidade de Vida 

 
10 de Novembro de 2022. 
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